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EMENTA

Aplicação de recursos tecnológicos e conceitos relacionados ao estudo de pré-
formulação de formas farmacêuticas, contemplando o planejamento racional do
fármaco ao medicamento. Abordagem sobre instalações físicas, máquinas, processos
e legislações pertinentes para o licenciamento de produtos para a indústria
farmacêutica.

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

Conteúdo Programático Teórico

• Atualização sobre panorama global da pesquisa e desenvolvimento

• Metodologias para a pesquisa e desenvolvimento 

• Plantas industriais e áreas farmacêuticas

• Boas práticas de fabricação e controle (BPFC) aplicadas à indústria farmacêutica

• Procedimento, fluxograma, cronograma e protocolo em pesquisa e desenvolvimento

• Planejamento qualiquantitativo de excipientes 

• Excipientes farmacêuticos

• Tecnologia de obtenção de diferentes formas farmacêuticas

Conteúdo Programático Prático

• Seminários/ Máquinas e equipamentos



•. Formas Farmacêuticas (Pré-Formulação)

•. Estudo de Estabilidade

•. Idealização de uma forma farmacêutica e apresentação de relatório científico.
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